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EMENTA 

Definição e sua relação com outras disciplinas. Palinologia básica: caracteres dos grãos de pólen e esporos. Morfologia 
dos esporos e pólens. Envoltórios dos polens e esporos. Polens e esporos dos grandes grupos vegetais. Palinologia 
aplicada: agricultura, taxonomia vegetal, farmácia e medicina, estratigrafia e paleotologia e apicultura. 

 

CONTEÚDOS 

PARTE TEÓRICA 
1. Palinologia: definição e suas relações com outras disciplinas; 
2. Palinologia básica: breve resumo histórico de seu desenvolvimento; 
3. Caracteres dos grãos de pólen esporos; 
4. Morfologia do pólen e esporo: tétrades, orientação da tétrade, polaridade e simetria, tamanho e forma; 
5. Aberturas dos grãos de pólen e esporos: posição, forma, tamanho, número, etc. 
6. Envoltórios do pólen e esporos: nomenclatura das diferentes capas, constituição química; 
7. Ornamentações e estruturas da esporoderme. Tipo de ornamentação de esporos e pólens. Tipos de estruturas de esporos 

e pólens. Análise L. O. 
8. Classificação de Iversen Trois Smith. Classificação de Roberto Potonié. 
9. Pólens e esporos dos grandes grupos vegetais: Briófitas, Pteridófitas, Gimnospermas e Angiospermas 
10. Dinoflagelados, histricosferídeos e Acritarcas-microorganismos também estudados no campo da Palinologia 
11. Palinologia aplicada: agricultura e Apicultura, Taxonomia vegetal, Estratigrafia e Paleontologia, Farmácia 

e Medicina. Aplicação da análise polínica ao conhecimento da vegetação e clima passado. 
 

PARTE PRÁTICA 
1. Observação e desenho de diferentes pólens e esporos sob distintos ângulos de visão; 
2. Preparação e montagens de pólen e esporo para observação mocroscópica: método de Woodehouse de material fresco 
e de herbário; método de acetólise de Erdtmam em material fresco e de herbário. Montagem em gelatina glicerina; 
3. Técnicas de coleta em campo de material fresco e amostras sub- recentes e fósseis; 
4. Observação e análise de diferentes tipos de pólens e esporos (análise de esculturas, forma, abertura, estratificação 

da exina, etc.) dos grandes grupos vegetais; 
5. Preparação de sedimentos para estudo palinológico. 
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